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Resumo: Objetiva-se apresentar algumas análises empíricas, desenvolvidas durante observações no 
ambiente de uma escola de ensino médio no Município de Naviraí- MS, sobre a realidade social de 
transexuais em contexto escolar. Para tal tomamos como base teórica algumas reflexões de autores que 
tem pensado a relação entre Educação, Relações de Gênero e Sexualidades (JUNQUEIRA, 2007; 
BORRILLO, 2010, LOURO, 2003). Algumas indagações nortearam nossas reflexões: Afinal a escola 
tem se constituído como um espaço aberto para pensar as diferenças e diversidades? Ou se mostra 
resistente às novas identidades? Observamos que, por vezes, a permanência destes/as transexuais no 
espaço da escola é perpassada diferentes situações de violência simbólica. A partir de observações 
realizadas em sala de aula, observou-se a atual conjuntura de um ensino pautado em noções de 
naturalidades de gênero e sexualidade. Se o espaço escolar deve ser utilizado para a desconstrução de 
valores formados por conceitos morais, religiosos e de sexualidade, observou-se, contraditoriamente, a 
presença de um discurso opressor de Gênero. Assim, verificou-se que a escola, enquanto espaço de 
socialização, por vezes se constitui como um local de preconceito e discriminação fazendo com que 
jovens de identidade trans sejam estigmatizados/as. Os dados foram obtidos por meio de observações 
das aulas  de Sociologia e Filosofia, na qual foi possível constatar que os/as alunos/as Trans ali 
inseridos/as, são alvos de um sistema social patriarcal, machista, sexista e homo/transfóbica, com  
valores pré-definidos, e que muitas vezes não têm suas subjetividades respeitadas, atendidas e ouvidas, 
sofrendo vários tipos de violência. Deste modo, por meio da análise dos discursos do corpo docente da 
escola bem como dos alunos/as envolvidos/as, quisemos refletir sobre as lógicas que operam no 
sentido de invisibilizar e, também, estigmatizar minorias sexuais. Se recorrentemente a trajetória 
pessoal de transexuais é marcada por preconceitos e discriminações, nossos dados de campo 
apontaram que em muitas situações o espaço da escola, criado para ser um ambiente de pensamento 
crítico-reflexivo, também tem se constituído como um lugar privilegiado de manutenção de 
hierarquias e subalternidades. Nesse cenário, a diversidade sexual continua sendo rechaçada do 
ambiente escolar em que o modelo heteronormativo se impõe como o único possível e legítimo.
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Introdução

A partir de observações realizadas em sala de aula em uma escola do Ensino Médio do 

Município de Naviraí/MS, levantaram-se diversas indagações por parte do estagiário, sobre a 

realidade que uma pessoa transexual vive diante de um contexto social e cultural 

heteronormativo que impõe um padrão a ser seguido, causando certos estranhamentos por 

parte de quem está inserido nesse sistema, bem como dos/as que não conseguem subverter á 

padronização. 

Com isso será possível entender melhor quais são os valores, os princípios socialmente 

construído nesse espaço, que deveria ser o de inclusão e respeito à diversidade que se vive nos 

dias atuais, e isso denota que estes lugares estão parados no tempo e não estão conseguindo se 

atualizar diante dos avanços da construção de suas subjetividades, em busca de sua identidade 

de gênero, neste contexto social e cultura, que por muitas vezes não são respeitas ou ouvidas, 

enfrentando possíveis barreiras, tais como: Preconceito? Discriminação? Violência Física e 

simbólica? Como os/as educadores/as lidam com tais situações? Se houverem tais situações, 

será que o Ensino e aprendizagem deste/as aluno/a estará prejudicado? Se o tratamento nesse 

espaço é igualitário? A questão do nome social, se essa Instituição está amparada pela nova 

resolução de n° 121, na qual diz sobre o acesso e a permanência das pessoas Transexuais 

nesse espaço escolar. Será que o uso do banheiro causa constrangimento para quem se declara 

como um/a transexual ou travesti? Como isso é visto pelos/as profissionais que integram este 

ambiente, bem como os/as alunos/as que convivem diretamente com tal realidade?

Para os jovens, a escola se mostra distante dos seus interesses, reduzida 

a um cotidiano enfadonho, com professores que pouco acrescenta à sua 

formação, tornando-se cada vez mais uma “obrigação” necessária, tendo em 

vista a necessidade dos diplomas. Parece que assistimos a uma crise da escola 

na sua relação com a juventude, com professores e jovens se perguntando a que 

ela se propõe (DAYRREL,2007). 
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Deste modo, será analisado a relação existente tanto na visão de quem está 

transmitindo o conhecimento (e se esse conhecimento é opressor?), bem como de quem está 

recebendo estas informações (violência? Preconceito? Se sabem ou percebem elas ?). E quais 

as implicações que este processo de um possível discurso opressor possa estar se se baseando, 

será utilizado a apropriação da linguagem de gênero, bem como a utilização de teóricos/as que 

pensam sobre essa temática, tais como  ( LOURO,2003, BOURDIEU, 1989, GEERTZ, 

LOURO, FOUCAULT, BOURDIEU, PINO, HALL, SCOT, BUTLER, LARAIA, 

PRECIATO ,JUNQUEIRA, 2007; BORRILLO, 2010, LOURO, 2003).  

Justificativa

Pretende-se estudar as relações das pessoas transexuais no espaço escolar do Ensino 

Médio em Naviraí, com intuito de demonstrar um possível avanço ou retrocesso, nas 

perspectivas de atender aos objetivos que esta Instituição educacional se propõe ao  Ensino- 

aprendizagem, e  na qual ainda não se têm  estudos voltados para essas novas configurações 

sociais e de gênero. Que através de varias indagações levantadas, tais como: Preconceito? 

Discriminação? Violência Física e simbólica? Como os/as educadores/as lidam com tais 

situações? Se houverem tais situações, será que o Ensino e aprendizagem deste/as aluno/a 

estará prejudicado? Se o tratamento nesse espaço é igualitário? A questão do nome social, se 

essa Instituição está amparada pela nova resolução de n° 122, na qual diz sobre o acesso e a 

permanência das pessoas Transexuais nesse espaço escolar. Será que o uso do banheiro causa 

constrangimento para quem se declara como um/a transexual ou travesti? Como isso é visto 

pelos/as profissionais que integram este ambiente, bem como os/as alunos/as que convivem 

diretamente com tal realidade? Se existem mesmo essas barreiras e de que forma podem ser 

solucionadas.

Objetivos

 Porque é importante pesquisar a relação das pessoas Transexuais no ambiente escolar?
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 Estudar algo pioneiro, que ainda não se foi pesquisado no Município de Naviraí/MS? 

 Verificar quais são as barreiras enfrentadas e se elas dificultam a sua permanência 

nesse ambiente escolar?

 Analisar quais as principais dificuldades enfrentadas no Ensino Médio;

 Como se dá o processo de Ensino-aprendizagem (à diferença ou não), conseguem 

assimilar o conhecimento apresentado?

Metodologia, Resultado e Discussão

A partir de observações realizadas em sala de aula, na qual revelou a atual realidade 

vivenciada no ensino médio, com a coleta de dados fornecidos neste espaço escolar, foi 

possível constatar que os/as alunos/as que estão ali inseridos, vivem uma (re) construção deste 

sistema social heteronormativo patriarcal, com valores que por vezes são agregados, que por 

muitas vezes não tem suas subjetividades respeitas ou ouvidas, sofrendo vários tipos de 

violência, inclusive à simbólica e de gênero, tentando compreender como se é construído a 

identidade social e cultural. 

 Diante destas informações, será desenvolvida uma pesquisa qualitativa, com 

questionários e entrevistas, com planejamento na elaboração e confecção das perguntas que 

serão feitas, para os/as agentes sociais desta Instituição, compreendendo suas problemáticas e 

com exigências que não atende mais, perpetuando o retrocesso que vem sendo construindo, na 

qual” parou no tempo”, e preservando características disciplinadoras, estigmatizadas por 

vários pré-conceitos que necessitam serem (re) pensados, em um contexto com uma gana de 

diversidade cultural e social, esta pesquisa ainda está em andamento. De acordo com 

RICHARDSON:

“ [...] os problemas que suscitam análise qualitativa exigem do 

pesquisador trato especial na condução das observações e habilidades 

quanto ao uso ou criação das categorias, pois, mesmo que se obtenha 



um conjunto de observações bastante amplo e não se tomem como 

referencial certas categorias, é quase certo que sejam encontradas 

dificuldades quando da analise ordenada das informações. É, nesse 

aspecto, alguns pesquisadores inexperientes ou outros profissionais 

chegam a levantar informações detalhadas e extensas sobre um 

problema, porém não sabem delas fazer uso apropriado nas fases de 

análises (RICHARDSON, 1999.p.83)’’. 

 

Através de uma análise por um viés empírico, será possível em um segundo momento, 

o trato das informações, com algumas impressões sobre essas relações da diversidade social 

na contemporaneidade, entendendo seus símbolos e sua cultura identitária.   

Conclusões

Esta pesquisa está em andamento, coletando dados para fazer a tabulação das 

informações adquiridas pelos agentes sociais dessa construção. Com isso, pretende-se 

contribuir para a formação do ensino e aprendizado, de forma a assimilarem e 

compreenderem as diversidades de gênero e as (Trans) sexualidades, conscientizando todo o 

colegiado, para que possamos construir de forma plural e democrática, as categorias 

existentes socialmente e culturalmente construídas.  
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